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Resumo: A Competência em Informação pode contribuir com a redução de desigualdades sociais, em 
especial às minorias sociais. O trabalho tem como objetivo apresentar a estruturação de um Programa 
de Desenvolvimento da Competência em Informação com foco na população LGBTQIAPN+. A pesquisa 
é bibliográfica e documental, a partir de bases de dados, com buscas em português, inglês e espanhol, 
e em instituições e órgãos. Os eixos temáticos apontados podem contribuir para a minimização de 
efeitos do preconceito e da discriminação. Espera-se que este trabalho possa inspirar outras iniciativas 
teóricas e práticas direcionadas às minorias sociais, com viés na Competência em Informação. 
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Abstract: Information Literacy can contribute to reducing social inequalities, especially for social 
minorities. The aim of the work is to present the structuring of an Information Literacy Development 
Program focusing on the LGBTQIAPN+ population. The research is bibliographic and documentary, 
based on databases, with searches in Portuguese, English and Spanish, and in institutions and bodies. 
The thematic axes highlighted can contribute to minimizing the effects of prejudice and discrimination. 
It is hoped that this work can inspire other theoretical and practical initiatives aimed at social 
minorities, with a bias towards Information Literacy. 
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1 INTRODUÇÃO 

O surgimento da Ciência da Informação foi influenciado a partir de pessoas de várias 

áreas, com perspectivas diferentes, olhares, conhecimentos e intenções diversas, com 

impactos pelo contexto e por questões sociais, econômicas e políticas (Ortega, 2009). Isso fez 

com que a área se desenvolvesse e pudesse abrigar novos estudos e pesquisas com viés 

informacional, como a Competência em Informação, nascendo a partir do contexto dos 

Estados Unidos, vindo do termo “Information Literacy”, por meio de um relatório institucional 

acerca de questões de serviços e bibliotecas, de Paul Zurkowski, na década de 1970 

(Zurkowski, 1974). 

A Competência em Informação é definida pela Association of College & Research 

Libraries (ACRL, 2016) como um conjunto de habilidades que vão abranger desde o 

entendimento de uma necessidade de informação, saber realizar a busca dessa informação, 

avalia-la de maneira crítica e reflexiva para o seu uso de maneira ética. Ademais, há cinco 

características que serão abordadas neste trabalho, sendo elas: atitudes, comportamentos, 

habilidades, conhecimentos e valores, as quais poderão contribuir para o alcance de 

informações que serão úteis para o aprendizado ao longo da vida. 

A população LGBTQIAPN+3 é uma minoria social que enfrenta preconceitos e 

discriminações, em razão de não fazer parte da hegemonia patriarcal, indo na contramão do 

padrão cisgênero e heterossexual. No ano de 2023, cerca de 2030 pessoas LGBTQIAPN+ 

morreram vítimas da LGBTQIAPNfobia4, configurando o Brasil como um dos países que mais 

assassinam pessoas dessa minoria social (Observatório de Mortes e Violências contra LGBTI+ 

no Brasil, 2024).  

Destarte, acerca do termo minoria social, Siqueira e Castro (2017) afirmam que traços 

culturais comuns nas pessoas podem “gerar grupos específicos” com ligações em razão de 

determinadas características, entretanto, ressaltam que embora seja utilizado “minoria”, os 

grupos não estão em menor quantidade, mas trata-se de relações de poder, onde minoria 

 
3  Lésbicas, Gays, Bissexuais, pessoas Trans (travestis, transexuais, transmasculinos, homens trans), 

Queer, Intersexos, Assexuais, Pansexuais, pessoas Não-bináries, o símbolo mais significa que há 
outras orientações sexuais, identidades de gênero e possibilidades para além da sigla. Ressalta-se 
que essa sigla é um campo de disputa e há um debate acerca do uso de suas variações, entretanto, 
não entraremos nessa questão. 

4  Ódio, aversão, raiva, desprezo, preconceito, discriminação contra a população LGBTQIAPN+ (Reis, 
2018). 
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representa que estes não estão no poder dos dispositivos sociais. Feijão e Monteiro Júnior 

(2018) corroboram ao afirmar que não há conexão entre o sentido de quantidade, mas que se 

trata de um conceito que se refere a populações que são tratadas e reconhecidas como se não 

merecessem ter acesso aos direitos, ou seja, em uma situação de subalternidade.  

Diante deste contexto preliminar, a problemática do trabalho surge da seguinte 

inquietação: quais elementos deve conter um Programa de Desenvolvimento da Competência 

em Informação com foco na população LGBTQIAPN+?. Isto posto, o objetivo desta pesquisa 

busca apresentar a estruturação deste Programa, considerando suas características, atitudes, 

comportamentos, habilidades, conhecimentos e valores, direcionados às pessoas 

LGBTQIAPN+. Ademais, esta pesquisa segue em concordância com a Agenda 2030, à medida 

que se alinha, em especial, com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) – 10 

Redução das desigualdades (ONU, 2015), tendo em vista que busca contribuir com a 

minimização de impactos causados pelo preconceito e discriminação contra essa minoria 

social. 

A metodologia deste trabalho se caracteriza como bibliográfica e documental, com 

abordagem qualitativa, por meio de revisão de literatura sistemática. Foram realizadas buscas 

em bases de dados, como a Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da 

Informação (BRAPCI); Scientific Electronic Library Online (SciELO); Portal de Periódicos Capes; 

Web of Science (WoS); e LearnTechLib, utilizando os idiomas português, inglês e espanhol, 

combinando termos da pesquisa com booleano “and”, Competência em Informação, LGBTI, 

Programa, com recorte temporal definido até o fim do primeiro semestre de 2023, ano do 

término da pesquisa. Quanto a pesquisa documental, foram utilizados documentos de 

Organizações Não-Governamentais (ONGs), instituições, órgãos e outros que pudessem ter 

referências para a pesquisa. 

2 A COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO E SUAS CARACTERÍSTICAS 

A Competência em Informação surge na década de 1970, “Information Literacy” 

(Zurkowski, 1974), mas seu conceito só se torna popular no Brasil a partir dos anos 2000, 

ganhando traduções como: alfabetização informacional; competência informacional; literacia 

informacional; letramento informacional; fluência informacional; e Competência em 
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Informação (Vitorino; Piantola, 2019), sendo este último o termo utilizado aqui, seguindo a 

recomendação de tradução de Horton Junior (2013). 

No contexto brasileiro, vários estudos e pesquisas foram sendo desenvolvidos, como 

as dimensões da Competência em Informação (Vitorino; Piantola, 2011; Vitorino; De Lucca, 

2020), questões envolvendo vulnerabilidade social (Righetto; Vitorino; Muriel-Torrado, 2018), 

pessoas LGBTQIAPN+ (Silva; Valério, 2020), pessoas trans (Righetto; Vitorino, 2019), 

Competência Crítica em Informação (Bezerra; Schneider, 2022), mas a lista é longa, apenas 

para citar alguns. 

O conceito defendido por Zattar (2017) aponta que esse conjunto de habilidades está 

relacionado a descoberta de uma necessidade de informação, mobilizar recursos que possam 

contribuir para o encontro destas, bem como a avaliação das informações encontradas. 

Enquanto Dudziak (2003) ressalta que a Competência em Informação está ligada com o 

aprendizado ao longo da vida, sendo um processo contínuo no campo informacional, Belluzzo 

(2021) segue na mesma perspectiva, atrelando ao exercício da cidadania a partir do encontro 

e acesso das informações, não sem antes passar pelo crivo crítico e o desenvolvimento de 

aprendizagem no contexto da informação. 

Posto isto, Almeida e Damian (2021) argumentam que a Competência em Informação 

engloba desde valores à procedimentos que serão necessários para a resolução de 

determinadas demandas que envolvem informações, a pessoa deverá saber buscar, 

selecionar, organizar e avaliar tais informações para que seja possível sanar suas demandas. 

Ademais, as pessoas autoras afirmam que o desenvolvimento dessa metacompetência 

contribui para a autonomia e independência na sociedade (Almeida; Damian, 2021). 

Righetto e Vitorino (2019) corroboram ao afirmar que a emancipação é um 

componente alcançado a partir do desenvolvimento da Competência em Informação, indo na 

contramão de um dos males da sociedade, que é a vulnerabilidade social. Nesse sentido, 

compreende-se que esta pode contribuir para que minorias sociais minimizem impactos 

advindos do preconceito e da discriminação, ressaltando, entretanto, que a Competência em 

Informação por si não consegue resolver todos os problemas das desigualdades sociais, mas 

é uma forma de contribuir para o combate da mesma. 
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2.1  Características da Competência em Informação: atitudes, comportamentos, 

habilidades, conhecimentos e valores 

Atitudes são definidas por Aronson, Wilson e Akert (2015) como a forma na qual as 

pessoas enxergam o mundo ao seu redor, constroem percepções, opiniões e julgamentos a 

respeito de algo, ou seja, as atitudes são anteriores ao comportamento, é o primeiro 

momento na qual alguém formará uma posição sobre algo. Rodrigues (2012) aponta que as 

atitudes podem ser modificadas e influenciadas a partir do contexto social, por conseguinte 

Cavazza (2008) afirma que as atitudes são individuais e subjetivas, sendo determinantes para 

a ação de alguém. 

Posto isto, Neiva e Mauro (2011) corroboram que as relações sociais influenciam nas 

atitudes que as pessoas possam ter diante de algo, nesse sentido, o modo de ver o mundo e 

o comportamento são moldados a partir das atitudes. Zimbardo e Ebbesen (1973) afirmam 

que as atitudes podem ser aprendidas e sofrem mudanças, também levando em conta o 

contexto social em que as pessoas estão inseridas. 

A partir disso, os comportamentos podem ser relacionados com as atitudes, Aronson, 

Wilson e Akert (2015) argumentam que para que uma pessoa tenha determinado 

comportamento, este é formado a partir das atitudes, ou seja, as pessoas avaliam algo para 

que possam ter determinado comportamento, se as atitudes são positivas, logo, os 

comportamentos que a pessoa terá seguirá no mesmo caminho. 

Destarte, as pessoas autoras apontam que há o comportamento espontâneo e o 

deliberado, o primeiro, sendo a ação imediata da pessoa e a segunda é quando a mesma pensa 

e delibera a respeito da situação, antes da ação (Aronson; Wilson; Akert, 2015). Assim, 

Kanaane (2017) afirma que os comportamentos são formados a partir de um conjunto de 

processos simbólicos e dialéticos, em permanente interação, de modo que seja possível 

avaliar para ter determinada ação. 

Nesse sentido, Weiten (2002) relaciona os comportamentos com as relações sociais, 

uma vez que indireta e diretamente há um processo de influência, pois o meio social em que 

cada pessoa está pode exercer força preponderante para que alguém forme suas atitudes e 

tenha determinado comportamento. Fonseca (2008) corrobora ao afirmar que os 

comportamentos também estão ligados aos aspectos históricos, sociais e culturais nas quais 

as pessoas estão inseridas. 
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No que se refere ao conceito de habilidades, esta é plural e diversa, pois há contextos 

específicos para sua definição, mas de maneira geral, Guenther e Rondini (2012) afirmam que 

as habilidades podem ser treinadas ou ensinadas, a partir de um processo contínuo na qual 

após algum tempo a pessoa saberá desenvolver determinada habilidade, seja uma habilidade 

verbal, social, específica, entre outras. 

Por conseguinte, Antunes (2003) apontam que as habilidades estão dentro da 

competência, sendo esta algo mais técnico e específico, na qual alguém desenvolverá uma 

habilidade para determinada situação, e a competência é o contexto macro, na qual a 

habilidade estará inserida. Assim, Coll (1994) associa as habilidades ao contexto educacional, 

uma vez que a educação é o contexto ideal para que seja possível aprender e desenvolver 

habilidades, Aronson, Wilson e Akert (2015) corroboram ao pontuarem que a mesma está 

ligada com a aprendizagem, tal como Zarifian (2003) que afirma ser necessário ter 

conhecimentos para que seja possível desenvolver habilidades, além de estarem dentro da 

competência. 

Nessa perspectiva, os conhecimentos são abstratos e subjetivos, não sendo possível 

sua transferência (Freire, 2021), nascem a partir de questionamentos, envolvem a 

compreensão e assimilação de algo (Becker, 2001), são essenciais para que as pessoas 

desenvolvam habilidades e construam novos saberes, uma vez que os mesmos transformam 

as pessoas (Matallo Junior, 2012). 

Zarifian (2003) afirma que os conhecimentos contribuem para a sociedade, de maneira 

que as mudanças e transformações ocorrem a partir do mesmo, iniciando por 

questionamentos que irão contribuir para que a sociedade siga em um caminho de 

aprendizagem.  Nesse sentido, Machado (2002) associa os conhecimentos ao processo de 

construção que atua na perspectiva do alcance da cidadania, bem como a socialização do 

saber. 

Assim sendo, os valores são apontados por Gouveia et al. (2011) como parte da 

consciência das pessoas, de uma sociedade ou de um grupo ou comunidade, uma vez que os 

mesmos são princípios que irão nortear os comportamentos de uma pessoa, influenciando 

nas atitudes que alguém possa ter diante de algo. Cavazza (2008) afirma que os valores são 

constituídos a partir de um conjunto de significados que as pessoas podem dar para algo, 

Bronowski (1979) ressalta que os valores são difíceis e profundos, tendo em vista que é algo 
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individual e subjetivo, associando estes as atitudes e os comportamentos, pois os valores têm 

papel fundamental para essas outras duas características. 

Kanaane (2017) afirma que os valores são ambíguos pois estão relacionados com a 

cultura, com o meio social e com questões históricas, ou seja, os valores podem variar de 

acordo com a cultura, com o contexto social e cultural na qual a pessoa ou comunidade está 

inserida, influenciando as atitudes e os comportamentos. 

Assim sendo, percebe-se que as características destacadas aqui estão relacionadas, 

uma influenciando a outra, numa rede de conexão que contribui para que as pessoas possam 

agir de determinada maneira diante de algo. Posto isto, o desenvolvimento dessas 

características pode contribuir para que a Competência em Informação consiga alcançar uma 

justiça social, uma vez que seu desenvolvimento pode ser útil para o combate e redução de 

determinados preconceitos acerca de minorias sociais. 

3  O PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO PARA AS 

PESSOAS LGBTQIAPN+ (PDCIN-LGBTQIAPN+) 

Na literatura há iniciativas sobre programas de desenvolvimento da Competência em 

Informação, com foco em públicos específicos, Spudeit (2015) afirma que a essas iniciativas 

podem contribuir para uma sociedade voltada a justiça e igualdade, Gerlin, Mata e Nunes 

(2019) corroboram ao apontar que são necessárias essas ações para sociedade atrelado a 

aprendizagem no que diz respeito ao contexto informacional. 

Ações sistematizadas voltadas para uma comunidade quilombola é defendida por 

Romeiro (2017) que foca no empoderamento e no acesso a informações para essas pessoas. 

Spudeit (2015) busca desenvolver um foco em alunos do ensino profissional de uma 

instituição, na cidade de Florianópolis, quanto a Gerlin, Mata e Nunes (2019) apresentam uma 

proposta no contexto de uma biblioteca universitária. 

Posto isto, esta proposta tem como foco a população LGBTQIAPN+, ressaltando o 

Manifesto de Florianópolis (2013) que traça um foco em pessoas em situação de 

vulnerabilidade social, ressaltando a responsabilidade das pessoas profissionais da 

informação, das instituições e sociedade como um todo. Em 2021, o primeiro PDCIn foi 

proposto na Biblioteca Pública de Santa Catarina, com foco em pessoas em situação de rua, 

atrelando o projeto com a Agenda 2030 (Vitorino et al., 2021). 
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Nessa perspectiva, para a criação de um PDCIn-LGBTQIAPN+ alguns itens poderão ser 

considerados e adaptados de acordo com o contexto e o público na qual o programa será 

desenvolvido: apresentação, planejamento, objetivo geral e específicos, justificativa, missão, 

visão, valores, análise do ambiente interno e externo, ações, recursos, cronograma, resultados 

esperados (IFLA, 2008; Romeiro, 2017; Spudeit, 2015; Vitorino et al., 2021; Gerlin; Mata; 

Nunes, 2019; Pedra, 2020; Conselho Nacional de Combate à Discriminação, 2004). 

Em se tratando da população LGBTQIAPN+, algumas especificidades devem ser levadas 

em consideração, nesse sentido, O Programa Brasil sem Homofobia (Conselho Nacional de 

Combate à Discriminação, 2004) e o Programa TransCidadania (São Paulo, 2022), foram 

levados como referências para a construção deste piloto. O PDCIn-LGBTQIAPN+ focará em 

eixos temáticos: saúde, educação, empregabilidade, segurança e direitos, o quadro abaixo 

descrevem as ações e os objetivos para cada eixo. 

 

Quadro 1 – Ações para o PDCIn-LGBTQIAPN+ 
 

Tempo Eixo 1: Informação para Saúde 
Ações Objetivo 

Longo prazo Projeto acerca de cuidados em relação à 
saúde 

Contribuir para entendimento acerca 
das necessidades e cuidados de saúde 

Médio prazo Roda de conversas com especialista 
sobre saúde mental 

Criar espaço de compartilhamento de 
experiências e vivências acerca da 

saúde mental 

Curto prazo Oficina sobre acesso à serviços de saúde 
pelo SUS 

Promover autonomia no uso de 
serviços de saúde 

Tempo Eixo 2: Informação para Educação 
Ações Objetivo 

Longo prazo Projeto promovendo curso pré-
vestibular 

Auxiliar para que as pessoas 
LGBTQIAPN+ consigam acesso ao 

ensino superior 

Médio prazo Oficina sobre pesquisas acadêmicas Contribuir para o desenvolvimento de 
habilidades de pesquisa 

Curto prazo Palestras sobre Educação e seu papel 
emancipatório Promover a valorização da Educação 

Tempo Eixo 3: Informação para Empregabilidade 
Ações Objetivo 

Longo prazo Projeto em parcerias com empresas 
promovendo capacitação 

Aproximar empresas e o possível 
funcionário, além de promover 

treinamento 

Médio prazo Oficinas de capacitação Promover treinamento adequado 
para determinada área 

Curto prazo Oficinas de criação de currículos e busca 
de vagas de empregos em sites 

Contribuir para independência e 
autonomia na busca de emprego 
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Tempo Eixo 4: Informação para Segurança 
Ações Objetivo 

Longo prazo 

Criação de grupo de trabalho que promova a 
conscientização dos operadores de 

segurança acerca das violências que as 
pessoas LGBTQIAPN+ sofrem 

Estabelecer relações com 
operadores de segurança para 
que eles possam trabalhar em 

cima dessas situações 

Médio prazo 
Projeto de um observatório de violências de 
uma dada região para reivindicar segurança 

junto ao Estado 

Mapear violências, de modo a 
pressionar o Estado para garantir 

a segurança 

Curto prazo Oficinas e palestras acerca dos cuidados de 
segurança 

Promover noções básicas de 
cuidados de segurança 

Tempo Eixo 5: Informação para Direitos 
Ações Objetivo 

Longo prazo Criação de um Comitê de Direitos Humanos 
para população LGBTQIAPN+ 

Contribuir para a socialização do 
conhecimento e conscientização 

Médio prazo Capacitação para o uso e acesso à serviços 
ligados as leis e direitos 

Promover a autonomia e 
independência na busca pelos 

direitos 

Curto prazo 
Promover palestras e rodas de conversas 

que abordem os direitos de pessoas 
LGBTQIAPN+ 

Conscientizar acerca dos direitos 
existentes 

Fonte: Elaborado pelas pessoas autoras (2024). 
 

As ações propostas podem ser desenvolvidas e adaptadas em bibliotecas ou 

instituições LGBTQIAPN+, sua construção deverá levar em consideração o contexto na qual 

está inserida e de acordo com os itens apontados como planejamento, recursos, entre outros. 

O desenvolvimento da um PDCIn-LGBTQIAPN+ pode contribuir com a redução de 

preconceitos, desigualdades sociais, discriminação, indo no encontro da Agenda 2030. 

As atividades propostas a curto prazo, são pensadas para uma atuação mais imediata 

para tentar minimizar as problemáticas de cada eixo temático, a médio prazo exige uma 

duração maior e busca atuar num nível intermediário, como o caso de capacitações; oficinas; 

projetos, trabalhando de forma contínua. Quanto as atividades a longo prazo exigem uma 

conexão entre diversas ações que possam ser pensadas estrategicamente para redução de 

efeitos das problemáticas de cada eixo temático. 

As cinco áreas definidas para que seja possível trabalhar as ações, em frentes de 

atuação onde as pessoas LGBTQIAPN+ necessitam de mais atenção, como o caso da Segurança 

e da Saúde, levando em consideração os dados do relatório de violências contra essa 

população, onde tanto são vítimas de assassinatos como sofrem a tal ponto de cometerem 

suicídio (Observatório de Mortes e Violências contra LGBTI+ no Brasil, 2024). A Educação e a 

Empregabilidade também se relacionam, uma vez que a primeira contribui para o alcance da 
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segunda, no caso de pessoas trans, muitas acabam tendo dificuldades em ambas as áreas 

devido ao preconceito que sofrem pela sua identidade de gênero (Oliveira; Porto, 2016). 

E quanto ao eixo de Direitos, este se interliga aos demais, uma vez que pessoas que 

não conhecem seus direitos podem sofrer com a vulnerabilidade social, a falta de acesso às 

informações pode contribuir para isso. No Brasil, existem leis que podem ajudar as pessoas 

LGBTQIAPN+ a se defenderem e reivindicar seus direitos, mas em alguns casos, essas questões 

podem ser dificultadas, razão de trabalhar este eixo para contribuir com o acesso aos direitos. 

Em sentido geral, todos os eixos temáticos se relacionam e se complementam, uma 

vez que o preconceito e a discriminação existente na sociedade impacta em todas as áreas na 

vida das pessoas LGBTQIAPN+. Assim, focar em ações específicas dentro de temas que são 

ponto-chave no que se refere aos direitos que constituem a cidadania, podendo ser uma 

oportunidade de contribuir para o acesso da mesma pela via do PDCIn. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento da Competência em Informação pode contribuir com o acesso à 

informação, de modo a se atrelar com o exercício da cidadania, promover autonomia e 

independência em sociedade, à medida que as pessoas possam buscar e acessar informações 

que são úteis para seus problemas informacionais. 

As características da Competência em Informação, atitudes, comportamentos, 

habilidades, conhecimentos e valores podem contribuir para que o desenvolvimento da 

Competência em Informação seja ainda melhor aproveitado, de modo que as habilidades 

necessitam dos conhecimentos, num contexto de aprendizagem, influenciando nas atitudes e 

nos comportamentos que alguém possa ter diante de algo, tal como os valores que irão 

direcionar para que as pessoas tenham determinadas atitudes e comportamentos. 

Nesse sentido, a estruturação de um PDCIn-LGBTQIAPN+ que leve em conta tais 

características, pode ser melhor executada visto que o mesmo busca contribuir com a redução 

de desigualdades, à medida que busca pela redução e minimização de preconceitos e 

discriminação contra minorias sociais seja efetivado a partir do seu desenvolvimento. 

Compreendendo que a Competência em Informação por si não pode transformar toda 

uma realidade social, mas as pessoas ao se apropriarem dessa metacompetência, 

materializado num PDCIn-LGBTQIAPN+ podem ajudar a minimizar a vulnerabilidade social e 
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somar nos esforços para o combate à desigualdade social, na mesma via em que sua execução 

poderá ajudar na justiça social para minorias sociais, em específico aqui as pessoas 

LGBTQIAPN+. 

Espera-se que tal trabalho possa inspirar outras iniciativas teóricas e práticas 

direcionadas as minorias sociais, com viés da Competência em Informação e também da 

Educação, criando uma rede contra a desigualdade social e seus males existentes na 

sociedade. Ademais, o presente trabalho não tem intenção de ser “um fim”, mas uma possível 

semente para futuras pesquisas sobre o tema, de forma a gerar inquietações e discussões na 

academia e fora dela, em especial nas bibliotecas, para que tais ações possam ser pensadas 

visando grupos historicamente subalternizados. 

Por conseguinte, ressalta-se que um PDCIn não consegue resolver todos os problemas 

relativos às desigualdades sociais, mas trata-se de uma maneira de contribuir com a redução 

e minimização destas, principalmente acerca das pessoas LGBTQIAPN+, que sofrem com 

violências, preconceitos e discriminações na sociedade por serem quem são. Assim, para que 

tal PDCIn-LGBTQIAPN+ possa ganhar vida, é necessário antes sensibilizar e gerar debates 

sobre o assunto para que, num futuro, trabalhos assim possam ser postos em prática. 
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